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~~rti u ~ oje ílªf ª ~r an, ten~o uma ~eS · COD~Uzrno DO llOVO ~OVêf UO' Osear Zeu~~, uor ta~or .~e um "earn.et", ~êenc~.5 l~~à~1~s r&~~~~~stº f~°m~t~:ciM:~:~ 
ue~1~a aieet1rnsa Os jornais da manhã de hoje e alguns esteve ~OJB a ~ er OllYl~O uela uolle1a ~~~~é~ ~~~i~~oªºt!f~lr~e~i~ed~e ~;r~;~J: 

A's 13 horas e meia comeÇaram ache- d?~ da tarde, de ontem, admitem a possi- Oscar Zenha, que se diz empregado de mentos. 
gar à doca de Belem vários vultos da nossa bilidade de que venha a ser reconduzido José Santos Bandeira, e que ontem se apre- Vai ser exonerado de comandante do 
diplomacia e da nossa política, que iam no novo. govêr~o .em form?ç~o o _sr. Perei- sentou à polícia, sendo seguidamente man- transporte ee guerra Pedro de Alemquer 
apresentar o:; seu~ cumprimentos de despe- r~ da Silva, m1111stro dem1ss1onáno da ma- dado em paz voltou hoje ao Govêrno Civil o sr. capitão de fragata Constantino Lima 
d1da ao sr. Te1xe1ra Gomes. Entre a assis- rmha. Estamos convencidos de que tal não para depôr. O chefe Pereira dos Santos es- e nomeado para o substituir o sr. capitão 
tência estavam os srs. drs. Goncalves Tei- succederá e de que a personalidade encar- teve a ouvi-lo durante algum tempo e a de fragata Silva Costa. 
x.eira, D.om ingos Pereira, minist;·os da ma- regad~ _pel~ chefe do Estado para organi- certa altura, começou a dizer-se nos ~or~e- O chefe do Estado encarregou o seu se .. 
nnha

1 
gL1erra, colónias, instrução, finanças zar mmi_s réno ponderará nos inconvenien- dores que ao depoente havia sido apreen- cret~r_io particular, sr. Bourbon e Meneses) 

e agricultura. almirantes Silveira Moreno e tes políticos dessa recondução. dido um carnct ve rmelho onde estavam de v1s1tar em sua· casa o antigo senador sr• 
Julio Gales,· Viana de Carvalho e esposa Nenhuma má ~' Ontade yessoal nos anima registados os nomes das 'pessoas que visi- dr. Bernardino Roque, cujo''estàdo de saud~ 
drs. Jo:io de Barros e António Martins ma: contra o sr. Pereira da Silva . Antes de com- tavam José Santos Bandeira ou de qual- em sido grave. 
jor Pires Falcão, general Pereira B~stos b~termos a su a acção como ministro, h '.!- quer fórma se interessavam por êle. A po- V~i ser publicado um decreto, de har• 
l~arr.eto th Cruz, Oliveira Leone, dr. Veig~ v1amos re~eb1do dêlle pess~almenre,. a~ líc1a,_ embora convencida de que êss~ car- moma com a legislação anterior, regulan• 
:Sirnoes, Pedro Borda lo Pinheiio e muitos ma1~ gentis provas de atençao e cons1de- n_etnao trará elementos novos para a mves- do a situação dos oficiai s da armada, pro- . 
e !leiais subalternos da guarda republicana, .i.·~çao a que corre~poudemos com COff~- t1raçã~>, resolveu g:-ia:dá-lo, quanto mais fessores da Escola Naval, os quais seráa 
dos ciue fazem guardas ao palácio. Do cor- çao:.~I~soDim·w da Tarde tem uma mtssao nao seja.·· por curiosidade. manti~os na mesma situação ames da pu·· 
ro d1p!omát1co apenas o ministro de Frnn- patl 1011.c_~ e republi_cana que se_ propô_s rea- Uma P!lrta ~ D ºspar Zenha a um am'1nn blicaçao do Begimento da Armada. : 
~·a. , Pelas , 4 horas chegou 0 sr. Teixeira l1zar_ fota de quaisquer cons1deraçoes de UI UI! UU U U ll 9U 
Gomes num automóvel, acompanhado do partido ;' de pessoas. Obedcce~1do .ª êsse Oscar Zenha escreveu a um amigo do Chegou hoje a S. Vicente de Cabo Ver-j 
s~. Barreto da Cruz, precedido por uns ou- i_n _tt,~1to, analizou cm tempo_ com JUStifica_da Pôrtb, em j)apel timbrado do Hotel Ter- de a divisão naval de cruzadores, que está 

1az10 e fundada · 1 d b a testando de carvão para seguir logo par:! 
tros .com os s_cus anti!.!os aJ' udantes srs. Fio- '. . .. º_.por,umc_ ª e .ª o ra ir..- mínus, de S. S.?b. astian a seguinte carta: G · ~ ~ ~ canse ente t b l . d ·- a mné. A aguiha do cruzador Adamastol' 
:;~~t~i~i~ªd~11C~ievaAlrhaonotecse rPeecdeuroasoo.slrMaTdeai·= nistro

1 
l.la 'n_~a~f n~~'ar~~J· !s e~~:e5~ç1·Ó~s,ºa:fd~ De volta da Holauda, onde me tinham mandado bus- sofreu uma avaria, que es tá sendo reparada. 

I' I _ caruma procuração, . sou surpreendido por todos êstes L:. d 
xeira:Gomes um lindo bouquet de rosas, Em ouvav_e1s e mteri;_ss~ntes , nao se conforma- ho~rores em ·que veio 0 meu nome envolvido. E' 0 .<:.l\n nome o sr. presidente da Republica, 
segu iL.la,. º.ex-chefe de Estado cumprimen- vam ª .. s conve01enc. ias financeiras do_ 11aís, maior desgosto de toda a minha vido. Juro-lhe que es· o seu secretário particular visitou esta 

em S b d b 
tou mocc11te. Nada sab ia em desabono dêstes homens , tºrcle o sr F'erre1· a j A 1 h t 1 

tou md1v1Jualmente toclos os presentes, n, . a oas no1mas a conta iJ 1·dade " . r e o mara, no osp1 a 
b

l e com~ ~u gente da maior importàncin, de Li sboa e d S J 
tendo para ;cada um uma frase amavel Ao pu IC~. . das colo111as, que cu via desfilar todos os dias naquêle e · osé. 
sr .. Jaime Atías, que lhe apreseutou os cum- Aqlll dcnunc1.amo~ os seu~ erros, profti- escritório do llandcira. Eu não tinha nenhum lugar no O sr. dr. Armindo Monteiro, assistente 

Prln1 ,,ntos em 11ome do ºr. d1·. Bernard1·no gando .ª dela.p1_daça.o dos d1nhe1ros pu· bl1·- B_a11co; era apenas uma espécie de sccreti1rio e pro te· d F . ld d d D" . . d L . b - • _ gido do l3ande1ra , que.era muito generoso comiao, pro· a acu a e e 1re1to e IS oa, pres-
..\fochado, tambcm 0 sr. Teixeira Gomes coos _nesse mm1stérto de que o sr. Pereira metendo.me que havia de arran1ar toda a minf.a ,·ida. tou hoje provas em concurso para profes-
disr.ensou um gentil acolhimento. da Siiva . era chefe. s~pre.mo, c.ritic a.ndo, Por iucümbeuci.~ dêle fui à Holanda e agora, cm via- sor cfectivo da mesma faculdade. As pro-

r d j 1~ f iem, VCJO que JJ. fizeram buscas na minha cns:i, onde e 
. () sr. Serra Ribeiro_ oferece\! ao ex-pre- com seven ale, a ~xtst~nc1.a de_ undos sem foram encontrados pareis comprometedores. Ianoro vas 1oram b ri lhantes, tendo sido aprovado 

s1dente umas fotourahas admiráveis que fundo cscapan~o a fiscalisaçao regular e tudo e "ºu ser preso na fronteira ou ao che~ar ~ Lis· O arguente fqi o sr. prolessor, Vieira da 
há poucos dias fize~a em Bclem. O sr.'Tei- franca das e? tidades. competentes, comba- boa, ~pesar de eu ter telegrafado já para o go

0

vêrno ci· Rocha. · G · tendo d d . v_1t , dizendo que 1a ap res~11 tar·r:ne o rn~is depressa pos· . 
xe1ra ornes dispensa depois uns minutos .'.1 orgia . as viagens os nav10s, das sn-el, para pro_var a mrnha mocc11c1a; porque estou O sr. presidente da República recebeu 
de atenção ao representante do Diário da operaçoes. na~ais, das ba.ses fluviais como c0111 plc1umcute rnoccnte. hoje a comissão de senadores e os srs. ge-
Tarde. Ao ver os jornalistas, o sr. Teixei- as de. V ila l' r~nca de Xira ~inda não es- N T nerais Pereira Basto e Alves Roçadas, res-
ra Gomes tem um sorriso exclamando: clar~c1das e dev1da!11ente explicados quan- r o . r1'l1nn!1,( tte ~1!1( .nt!I {'.· l·(~ 1 rH pectivamente, chefes Jo Estado Maior do 

-Oh! a infat igável imprensa . to as despezas efectuadas e encargos fu- U ll lJ ílit UI l~ Exército e da t.ª Divisão, ( 
-Tenciona v. ex.• regressar breve? pre- turos. ~ . 

guntámos curiosos. O nov_o.governo deve procurar maugurar 
-Depende da minha saúde sómente 0 em poltt1ca e ad1:ni!1is1ração, vida nova. 

meu regress;õ a Portugal •• , Mas para isso esta 1'.'!~1 cado que se esco-
-Para vo ltar à ac tividade diplomática e lham P.ara forma~ governo personalidades 

política? s7m m_acula pollltca e sem mácula admi-
-:-~ actividade diplomática findou . A mstrattva. Pela no~sa parte não abdicare­

act.1v:dade polít_ica não. Quando houver ~10S dos nossos d1 re1tos Je cnuca. Aos go­
ele1çoes e eu estive r cm Portugal irei votar \ ernantes o.u aos homens chamados. a go­
co~o , qualquer cidadão. Vou descansar Há vernar o pais, mcumbe o dever de evitar, a 
qumze anos que não tenho férias .. tempo, qu7 os m_ales de que enferma a !1os-

E o ex-presidente a tende seguidamente sa adm1111 stra~ao venham a repetir-se 
'JUtros jornalistas que vão chegando. pela . e t~rn1saçao, no poder, dos seus rcs-

Pelas 14 horas e meia o sr. Teixei ra Go- ponsavets. 
mes tomou lugar num g.asolina branco do 
Comando Geral da Armada, dirigindo-se, 
acompanhado dos seus sec retários, para 
bordo do Zeos, pequeno vapor holandês de 
1.500 toneladas, que fará escala por Setú­
bal, Tanger, Gibraltar e Oran, devendo 
ainda hoje levantar ferro. 

Desejamos ao sr. Teixeira Gomes uma 
feliz viagem. 

---·~---Desastre grave 
Ilm i~~ fer ii~s é Mn~nzi~o ae ~osJital no autominl 

· no cnele ~o Esta~o 
Esta tarde, no cemitério dos Prazeres, 

deu-se um desastre, ficando feridos três 
operários da Câmara. :Naquêle cemitério 
vários operários abriam um fôsso e a certa 
altura desmoronou um bloco de pedra, que 
atingiu três Jêles, ferindo-os mais ou me­
nos gravemente Na ocasião ach ava-se ali 
o secretário particular do sr. presidente da 
República, que 110 seu automovel conduziu 
um dos feridos, de nome Manuel da Silva 
Branco, ao hospital de S. José. 

~ARA o 'Diário da Tarde e todos os jor­
nais. r7cebcm-se na Empresa Edi tora e de 
Publ1c1dade Cl.J. Pe11i11s11lar, rua da Vi toria 
55- Telefone C. 3700. ' 

Dr. José de Padua 
Coraç áo e pulmóes--Raios X-Elec troterapia 

AVENIDA DA L IBERDADE, 18 
- (das 2 ás 5)-

·A cri~e mini~terial 
linna noje o sr. Anrnnio Maria na Silva 

conta ter con~titurno o ~ovêrno 
Ontem á noite, depois de ter recebido a 

indicação da Junta Par lamenta r e do direc­
torio democrático, o sr. presidente da Re· 
pública incumbiu o sr. António Maria da 
Silva de formar ministerio, que ontem mes­
mo iniciou as suas démarches para se de­
sempenhar do encargo. A' hora de fechar­
mos o jornal ainda o sr. António Maria da 
Silva, que todo o dia andou numa roda vi­
da, procurando de cer to modo furtar-se a 
alguns candidatos, não tinha completado o 
seu elenco, dando-se no entanto, como pro­
vavel que o govêrno venha a ter a seguinte 
constituição: 

Ptesidêacia e interior, António Maria da 
Silva. 

j ustiça, Catanho ele Menezes. 
Finanças, dr. Marques Guedes. 
Oaerra, coronel José Mascarenhas. 
Estrangeiros, dr. Vasco Borges. 
Agricultura, Tor res G arcia. 
Comércio, Gaspar de Lemos. 
Instrução, Santos Silva. 
O sr. Soares Branco, convidado para a 

pasta das finanças, não aceitou. Jgnora-se 
ainda quem irá para a marinha, parecendo 
cer to que não con tinuará o actual. O sr. 
Rodrigues Gaspar, convidado para as coló­
nias, não aceitará. , 

E' nosso agente em Tomar o sr. Ma­
nuei eandido da Malta. 

No tribunal militar prosseguiu hoje o de­
poimento das testemunhas no processo re­
lativo ao conflito na feira do Parque Eduar­
do VII, entre a policia e soldados da G. 
N. R. _A prime.ira testemunha a depôr foi o 
pedreiro Adelmo Sampaio, que andava t~o 
parque a passear, presenceando o conflito. 
Escondeu-se dentro das barracas e viu que 
com a confusão as praças da G. N. H. dis­
pararam alguns tiros parn o ar. Como esta 
declaração contrariasse a que fez anterior­
mente, o promotor requereu que á teste­
munha fosse levanta do auto de falsas de­
cla raçóes. A defesa insta depois a teste­
munha, que afirma não se recordar bem de 
como as coisas se passaram, devido a já 
ter passado mais de um ano. 

Entre o tenente Viegas e o jniz auditor 
sr. Ribeiro Castanho, deu-se um pequen6 
mcíden te quando o secretário do tribunal 
procedia ao levantamento do auto de fal­
sas declaraçóes da testemunha. O sr. An­
tonio Alves Pereira, proprietario de uma 
das barracas da feira, viu um policia cujo 
numero não sabe, dar tiros e ;JS praç'as da 
G. N. R. distribuírem pranchadas. Dentro 
da sua barraca refugi aram-se durante o 
conflito dois soldados e um policia, deven­
do o chefe Pinheiro ter sido morto pelos 
soldados que se encontravam da parte de 
cima do lago. 

O sr. tenente Murias empregou os maxi­
mos esforços para conter os soldados na 
ordem, mas alguns, no meio da exaltação, 
não obedeciam. Viu tambem que o chefe 
Pinheiro caiu morto á porta da sua barra­
ca. Como esta declaração contradissesse a 
que foi feita pelo réu tenente Murias, pro­
cedeu-se á acareação, mantendo ca:da um 
as suas afirmaçóes. A audiencia continúa. 

A sessão abriu ás 15 horas e meia, sob a 
presidencia do sr. Daniel Rodrigues, secre­
tariado pelos srs. Baltazar Teixeira e De­
nís da Fonseca. Em primeiro lugar falou o 
sr. Rafael Ribeiro, que fez a sua estreia, 
propondo a redução ou extinção do subsí­
dio parlamentar, para que essas funções 
perdessem o caracter de uma profissão ou 
de um emprego público. Seguiu-se o sr. 
Filomeno da Câmara, que começou por 
saudar a mesa, por ser a primeira vez que 
ala na Câmara. 

Na proposta de duodécTITros para o 1.0 

semestre de 1926, que foi apresentada na 
Câmara dos Deputados, figuram, entre ou­
tras verbas, as seguintes: Soo contos para 
p~gamento aos antigos oper&rios da fábrica 
de fósforos que transitaram para as fábri­
cas de Lisboa e Pôrto da Companhia Por• 
tuguesa dos Fósforos; 2:861 contos para des-:­
pesas do Ministério da Guerra; l :ooo con­
tos para manutenção da ordem pública; 
1:517:5241)'>75 para pagamento à Comissão 
Liquidatária dos Transportes Marítimos 
das despesas efectuadas com o vapor Pôrto 
por ocasião da ida ao Brasil do presidente 
da República; 25 contos para ocorrer a 
despesas eventuais com o centenário da 
Régia Escola de Cirúrgia de Lisboa; 25 
contos para despesas com a publicação dos 
Arquivos de Patologia feitos pela 1.• clíni­
ca (cirúrgica) comemorativa do centenário 
da fundação ,ia Régia Escola de Cirurgia; 
35 contos, subsídio à Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, para curso de 

O CAMBIO E A BOLSA férias, publicações e institutos estrangei· 
ros, e 6o contos subsídio ao Comité Olím~ 

Emprestimo 192) (ouro) • • , • 498.)'tloo pico Português. 
Banco Ultramanno, ass •• , • 1S4':ft>oo o A -------
B UI 

sr. ntónio Maria da Silva entrou nos 
anco tramarino, coup • • • 1 G35~00 Passos Perdidos às 15 horas, dirigindo-se 

Banco Lisboa & Açores • • • • 47 'l+'oo imediatamente para a sala onde estava 
Banco do Minho • • • • • • • 20

5
1:re.oo eunido o Grupo Parlamentar Democrático. 

Banco Português & Brasileiro • 7 'l+'oo 
Companhia N. de Navegação•, 231.'/;)oo 
Portugal e Colónias • • , • • • 6+:tP90 
Companhia dos Tabacos. • • • 906.)'poo 
Companhia do Gás, 1922-23 • 84;;poo 
übngaçóes Benguela • , , • • t.27o;fpoo 
Metch Tobacco • •• , ••• •. i38:t;;oo 

Entrou depois em discussão a proposta 
do sr. Amâncio de Alpoim, relativa à pror­
rogação da actual iai sdo inquilinato. Sabe­
rral gue. os naciontass evotam a proposta, 
eestnng1ndo porém a prorrogação apenas 
lgé 3 l de Dezembro de 1926. 


